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OBJETIVOS:  

Fornecer elementos teóricos e instrumentais para a análise de transições para sociedades 

sustentáveis e políticas públicas afins, privilegiando a perspectiva da economia ecológica. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

 

1. Recursos naturais, entropia e desenvolvimento econômico: limites ao crescimento ou avanço 

tecnológico? Desenvolvimento sustentável, economia estável ou substituição infinita? Sustentabilidade forte 

ou fraca? Decrescimento ou crescimento “verde”? Contabilidade ambiental e indicadores de 

sustentabilidade: medindo e acompanhando progresso ao desenvolvimento sustentável. 

 

2. Conceitos e técnicas de valoração do meio ambiente; custos e benefícios da ótica individual e da 

sociedade; quantificação de danos e de mudanças na qualidade ambiental; irreversibilidade e os direitos das 

gerações futuras; equidade inter- e intratemporal: qual taxa de desconto? 
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